
Formando uma dicotomia arrebata-
dora o autor assume a condição de 

“Leitor de Almas” e nessa obra conse-
gue colecionar a essência de complexos 
sentimentos, os latentes e os escondi-
dos, de suas mais diversas personagens 
inspiradoras. 

As almas são meticulosamente de-
lineadas por palavras que se dispõem, 
talentosa e harmoniosamente, nas ri-
mas dos versos de forma inebriante. Os 
estados de êxtase ou de extrema triste-
za, os sonhos e o tempo, os amores e a 
felicidade foram plenamente decifrados 
pelo olhar do coração, numa captura 
mágica que entontece.

O autor chama a permear por emoções 
profundas num despertar de sensações 
que por tão íntimas fi cam acauteladas, 
intensa e secretamente, em cada um. 

Dá-se um mágico deliciamento a 
cada palavra lida e a cada signifi cado 
pretendido. As poesias opulentam o sen-
tido da vida e soam como melodias 
literárias em suas comparações implícitas. 
Numa escrita rebuscada e apaixonante as 
vidas são abrigadas nas páginas escritas 
pelo amigo e poeta Sidney China em 
O Porto das Almas.
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O farol

Vagando pelos sonhos...

Singrei muitos mares;

Sem porto ou cidades,

À deriva em amores medonhos.

No revés da ilusão,

Repleto de amor,

A fugir da dor,

No escrever da canção.

Eu, da emoção refém.

Prisioneiro de mim,

Sem norte ou afi ns,

Incógnita razão do além.

E talvez um dia o farol: o escrever;

Me traga enfi m a soltura

E a solidão gerada nessa ruptura,

Me faça no abismo renascer.
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A arte

É uma mágica porta

A revelar instintos

A instigar sentidos

Um porto, uma rota

É um visceral caminho

Aprisionando a luz

No orvalho que seduz

A flor e o espinho

É a extrema comunhão

Entre o sentir e o expressar

Entre o partir e o chegar

O sentimento e a tradução

É a chave eterna

Que abre a emoção

Que liberta a ilusão

Nas sensações diversas.
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A espera

No teu misterioso solo de cetim

Caminharei feliz feito criança

Cavalgando em pelo a esperança

Iludindo a dor, fingindo ouvir o sim

Atravessei só o seu mundo

Em planos plenos especulei

Na solidão dos descaminhos a devorei

Prazer simplório, sombrio e vagabundo

Mansidão, candura doce e bela

Quem dera fosse mera fantasia

Tão duras e infindáveis espera e nostalgia

Dessa descomunhão entre meu sonho e o dela

Mas, navegarei até o fim

Os rios e mares da emoção

Mesmo sabendo que os frios vales da razão

Abrirão inevitáveis e invisíveis abismos no jardim.
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A estrela vesga

Aquela estrela vesga

Brincando na janela

É uma trêmula Cinderela

Fingindo que é princesa

Piscando ao céu dançava

Sorrindo, seduzia

Seu brilho me iludia

E contente eu cantava

Estrela azul de mel

De brilho me adoçava

E doce eu flutuava

Cantando para o céu

E quando a poesia me parecia erma

Um sonho me levava à revelia

Aos braços encantados da alegria

Daquela linda estrela vesga.
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